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Entre os aspectos relacionados à qualidade do 
fornecimento de energia elétrica, destaca-se a conti-
nuidade, avaliada com base nos indicadores de duração 
equivalente de interrupção por unidade consumidora 
(DEC) e frequência equivalente de interrupção por 
unidade consumidora (FEC) que expressam, respec-
tivamente, a duração e a frequência das interrupções 
do fornecimento de energia elétrica. Este estudo tem 
como objetivo apresentar uma abordagem alterna-
tiva à atual metodologia implementada pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel) para a avaliação 
da performance das distribuidoras do sistema elétrico 
brasileiro. Desde 2000 a Aneel tem utilizado técnicas de 
benchmarking e yardstick competition na regulação da 
continuidade do fornecimento de energia elétrica por 
meio do estabelecimento de metas ou limites máximos 
para os indicadores DEC e FEC em cada um dos aproxi-
madamente 3 mil conjuntos de unidades consumidoras.

Visando contribuir para o aprimoramento da 
regulação dos indicadores de continuidade do forne-
cimento de energia elétrica, este trabalho propôs uma 
metodologia baseada em fronteira de eficiência esto-
cástica para a definição dos limites toleráveis dos indi-
cadores de continuidade DEC e FEC para uma área de 

concessão como um todo. Dado que as interrupções do 
fornecimento de energia elétrica implicam custos que 
devem ser minimizados, os modelos propostos foram 
especificados como fronteiras estocásticas de custos.

A opção pela abordagem da fronteira estocástica 
deve-se ao fato de ela acomodar a natureza aleatória 
da frequência e duração das interrupções. Adicional-
mente, a abordagem da fronteira estocástica permite 
expurgar o efeito de fatores não gerenciáveis pelas 
distribuidoras, um aspecto importante na regulação da 
continuidade, dado que a frequência e a duração das 
interrupções podem ser afetadas por fatores alheios ao 
controle das concessionárias. Já a escolha da aborda-
gem bayesiana, além do caráter inovador, visou conferir 
mais flexibilidade ao modelo, por exemplo, evitando-se 
a premissa de evolução monótona da eficiência assu-
mida na tradicional abordagem clássica.

O modelo proposto, estimado com base 
na inferência bayesiana, é capaz ainda de con-
templar a dinâmica temporal da eficiência.  
A consideração deste ponto é fundamental, pois os 
estudos feitos para avaliar a eficiência do setor elétrico 
têm negligenciado o fato de que parte do aumento 
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da eficiência de uma concessionária vem do ganho de 
escala devido à expansão do mercado, processo que 
acontece ao longo do tempo. A consideração do aspecto 
dinâmico da eficiência também é de grande importância 
para a revisão tarifária. Observou-se que os investi-
mentos e as ações das concessionárias conseguiram 
manter o FEC abaixo do limite regulatório, enquanto o 
DEC ultrapassou o limite no período 2009-2019. Com 
o objetivo de auxiliar o regulador na calibração das 
metas de continuidade locais, propôs-se ainda aplicar 
os índices de eficiência obtidos para definir metas glo-
bais anuais para os indicadores de continuidade das 
concessionárias de distribuição.

Os resultados obtidos para um estudo de caso 
com um painel de dados formado por 57 con-
cessionárias de distribuição, ao longo do período 
2003-2016, resultaram em índices de eficiência que 
quantificam o percentual de redução dos indicadores 
DEC e FEC para alcançar a fronteira de eficiência e, 
portanto, constituem parâmetros importantes para 
a regulação da continuidade do fornecimento. Os 
resultados ainda mostraram que os limites definidos 
pela metodologia proposta são compatíveis com os 
limites definidos pela Aneel sendo perfeitamente 
factíveis de serem superados pelas distribuidoras.

Considerando todos os aspectos que são levados 
em conta na análise de fronteira estocástica, pode-se 
dizer que tal metodologia tem o potencial de empre-
gada na criação de um benchmaking dos indicadores 
de continuidade das distribuidoras de energia elétrica.


